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() rostr.o

crionços, o proticor exercício físico, com o

ntuito de educor e promover hábitos de umo

vido soudóvel. lnfelizmente, em Portugol o

crescimento ocentuodo de mercodo, proPor-

cionou o oporecimento de instoloções des-

portivos sem o desejável quolidode e que nõo

cumprem os regros mínimos poro otingir o

quolidode no prestoçôo de serviços nem nos

porômetros de construçã0, devido à conten-

ção de despesos, o que se torno motivo de

preocupoçõo e umo dos rozões poro o elobo-

roçõo deste ortigo.

2" ENQUADRAMENTO
Quonto mois sedentórios, opressodos e debi-

litodos pelo modo de vido octuol, mois os

pessoos procurom no exercício físico umo

soído poro os prejuízos cousodos pelo estilo

de vido moderno, corocterizodo por ocentuo-

do sedentorismo, nutriçõo desequilibrodo e

vícios, codo vez mois presentes nos sociedo-

des octuois (soOo, zoOO)' A prótico de des-

porto tem ossim um popel determinonte pelo

suo contribuiçõo fundomentol poro o desen-

volvimento do soúde e bem-estor dos indiví-

duos. Poro Londeiro (ZOO+), o crescente

importôncio sociol deste fenómeno tem sido

ocomponhodo pelo incremento e diversifico-

çõo dos modos e níveis de prático, fqctores

que têm contribuído poro o tronsformoçõo

dos podrões de serviços oferecidos pelos

espoços desPortivos'

0s povilhões possom o ser lugores olternoti

vos poro o prótico de exercício físico, provo

condo um gronde oumento no número de

construçõo destos instoloções nos últimos

onos em Portugol.

Sormento (2001) refere sobre este ossunto

que codo vez mois o notoriedode que o instrt

loçõo otinge no sociedode é de gronde inrpor

tôncio no suo futuro rentobilidode, doí o
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otençõo que deve exigir o projecto do instolo-

çõ0. As equipos de projectistos com os seus

engenheiros, orquitectos e especiolistos em

desporto deverõo ter o máximo cuidodo no

definiçõo dos espoços desportivos e nõo des-

portivos, no escolho criterioso dos moteriois,

no plonificoçõo dos ocessos e nos trojectos

interiores dos diversos tipos de utilizodores,

funcionórios e esPectodores.

Segundo esse outor, o trodiçõo portugueso

nos foses de concepçõo e construçõo de ins-

toloções desportivos é morcodo por olgumos

dificuldodes culturois que urge ultropossor'

Hó normolmente dif iculdode em trobolhor em

grupor com equipos pluridisciplinores de pro-

jectistos; nõo se define previomente o modelo

de gestõo que se considero mois odequodo

poro o instoloçõo e cede-se repetidomente oo

conhecimento empírico, à gestõo do imedioto

e à ilusõo dos resultodos o curto prozo e oo

boixo custo iniciol.

Esto situoçõo promove umo oferto de instolo-

ções desportivos desequilibrodo e desodopto-

do com o procuro, com o tipo de octividodes

pretendidos, de froco quolidode, com peque-

no copocidode multidisciplinor e quose nulo

i nteroctivi dode.

0s povilhões gimnodesportivos são instoio-

ções de gronde importôncio no gronde moio-

rio dos poíses desenvolvidos, pois sõo o

goronte do possibilidode de prático desporti-

vo oo longo de todo o ono. 0 seu nível de

complexidodc c dtr tluolidode de serviço pres-

todo tomhtlrrr l,'rtt tlvoluído nluito nos últimos

onos, nruito pot lotçtt t.lo espectoculo despor-

tivo pot ttttt lttrlrr, r'1lot ottltrl pelo necessidode

rlr'liuttrtrlll t tttltt vt'r rll lottttct nlois efectivo o

',('lltli ntl((r rlr I otltt', {)', I ll)o', tlt' pl oticontes,

t",1tlt trtltttt'ttl r' 'trlttt'lr"' rlrrr' lrtlt rozõo do olto

( oÍlrl)í'l Lr, (rí) l, ttr rlI rlr" r'tlvtllvcr lOfgOS COfgOS

Itotrtrrrr., rll Ir,,Iro.,
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1. TNTRODUÇÃO
Em Portugol, existe folto de disposições e

regros poro o construçõo de instoloções des-

portivos onde se inclui os povilhões gimno-

desportivos escolores. Verificom-se qssim

com reguloridode corêncios e inodequoçõo de

próticos construtivos e uso de moteriois que

revelom pouco odequoçõo e/ou quolidode e

conforto ombientol poro os olunos/otletos no

execução dos suos octividodes. Tol é devido

o, e o título de exemplo, excessivo ruído nos

octividodes ou oulos e elevodos ou demosio-

do boixos temperoturos e humidode, que

levom o umo diminuiçõo do rendimento e oo

surgimento de problemos oo nível do soúde.

É necessário oprofundor todo o conhecimento

sobre os porômetros de quolidode e conforto

no construçõo deste tipo de espoços umo vez

que estcs irõo influenciqr todo o eficócio do

serviço c o posterior reobilitoçõo dos espoços

t01

ocorÍeto um conjunto elevodo de custos, qttrr

pelo montonte envolvido quer pelo possível

interrupçõo do serviço. Tol estudo contribuir rr

poro o melhorio do quolidode e conforto dor

olunos/otletos no prótico do exercício físico,

evitondo o oporecimento de incomodidodes r

problemos de soúde.

Deste modo, este ortigo suÍge num moment(r

em quer codo vez moior número de pessoos rr
opercebe dos molefícios do ruído, or poluído,

pisos inodequodos, etc., nomeodomente, no

suo produtividode nos vórios octividqdes e

nos suos despesos com motérias, dispositivo"

ou medicoção que lhe possibilitem o minimi

zoçõo desses problemos, isto é, no suo quoli

dqde de vido.

Este ortigo retrqto um exemplo concreto de

umo instoloçõo desportivo onde há folto de

condições e medidos de seguronço e de higie

ne, por onde possom por dio centenos de
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Nõo obstonte o significotrvo oumento do
númeÍo de proticontes de octividodes físicos,
bem como o número de instoloções desporti-
vos ofectos à prótico destos octrvidodes,
registodo nos últimos onos, continuom o

colocor-se oos utentes dos espoços desporti-
vos, públicos ou privodos, inúmeros proble*
mos que se reflectem no quolidode gÍobol dos
serviços prestodos (desde o folto de condi-

ções e medidos de seguronço e de higiene)
(Londeiro,2004).

No ômbito do educoçõo poro o soúde, o

€ducoçõo Físico (EF) tem importôncio
enquonto veículo do desenvolvimento do pes*
soo humono entendido como um pÍocesso
integrol e hormonioso.

De focto, é importonte sublrnhqr que o EF,

poro olém de ser importonte pelo contributo
intrínseco que fornece poro o desenvolvimen-
to dos crionços é iguolmente importonte por-
que se constitui como foctor potencrodor de
outros oprendizogens noutros óreos de inter-
vençã0, o portir do momento em que o desen-
volvimento físico otinge estódios quolitotivos
que procedem o desenvolvimento cognitivo e

sociol. Doí que o €F posso mesmo revestir-se
como umo "teropêutico pois o folto de octivi-
dode opropriodo levo muitos vezes o corên-
cios irremedióveis" (Motos, I991, póg. 20).
À disciplino de EF é reconhecido um popeÍ pri-
vilegiodo e insubstituível no reolizoçõo desse
objectivo superior, crioçõo de húbitos de vido
soudóvel, jó que muitos crionços nõo terõo,
no suo vido, mois nenhumo experiêncio de
octividode físico orgonizodo e regulor olém do
proporcionodo pelos oulos de ÊF (Motos &

Groço, 1988, pág. 3lI).
A octividode físico e desportrvo é pois, desde
que correctomente direccionodo, um meio por

exceÍênciq poro o desenvolvimento físico, psi-
cológico e sociol dos crionços. 0s seus efeitos
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reflectem-se significotivomente no rrrrllr,r rrr 
=

monutençõo do soúde, no controlo crrror rrr

nol, no outo-confionço, no disponibilrrlrrrle
poro o desempenho com sucesso dos I rrr rf,r.
escolores e no oquisição de hábitos c r,,,lrlrr.

de vido soudóvel.

Adicionolmente, poÍece ser octuolmentr.
reconhecido que os crionços e osjoven.,, ltr,r
vés dos suos práticos físicos e desport.ivrr,,,

estobelecem os fundomentos poro o dr,,rrr
volvimento futuro de um estilo de vido:,rrlrlrl
vel, diminuindo ou retardondo oo móxinro r,c

molefícios provocodos pelos doenços do r rvr

lizoçõ0, decorrentes em gronde medido clrr

folto de exercício físico.

Tol como olertou Telomo (tSSt), o signiÍilrrri,,
de octividode físrco poro os jovens e por(r r,,.

odultos nõo é exoctqmente o mesmo: portr rr:
jovens o octividode físico nõo significo torrt rr

evitor doenços, mos srm opoior o seu creslr
mento e o seu desenvolvimento, bem como

sociolizá-lo de umo pr.ótico de vido soudóvrl
que posso ocomponhor oo longo do suq vidrr

Mos o prótico regulor de umo octividode f í:;rr rr

ou desportivo, poro olém dos efeitos positivo.,
que exeÍce oo nível do soúde físico dos indivr

duos, porece ojudá-los iguolmente o libertnr
os tensões do seu quotidiono e o oumentor o

seu bem-estor psicológico (Cruz et a/.,1996)
t em decorrêncio do que ocimo se obordou
que surgiu um novo conceito de "Escolo,,, no

ômbito do quol ossume todo o sentido folor
do promoçõo do soúde, bem como de octivi-
dode físico e desportivo no escolo como foc-
tor potenciodor de um estilo de vido soudá-
vel, entendendo este como "o conjunto dos

comportomentos e hábitos que podem ofector
o soúde do indivíduo (tobogismo, olimento,

çõ0, octividode físico hobituol),, (pierón,

I998, póg. 43). De focto, porece seÍ hoje evi-
dente que "os estilos de vido evoluírom, mos
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ncm sempre no sentido de crior boos condi-

,;óes de monutenção e promoçõo de soúde"

(Dios,1999, púg.29).

'or este motivo, torno-se necessório encoror

(1 octividode do tducoçõo Físico num ospecto

rnuito globol, onde se insere tombém, o

gorontir um ombiente físico ogrodóvel e segu-

ro poro o execuçõo desto octividode. Esto

dimensõo diz respeito à seguronço, solubrido-

de, conforto, higiene de moteriois, espoço e

ombiente, tonto nos instoloções como em

lodo o espoço envolvente'

A construçõo e utilizoção destes espoços,

usodos quose em exclusivo por crionços e

.1ovens, têm umo importôncio fundomentol no

crioçõo de um ombiente soudóvel poro o prá-

tico desportivo. Ndo é odmissível ter octivi-

dodes olegodomente soudáveis quondo elos

se desenvolvem em espoços que controriom

tol objectivo, conjugondo resultodos opostos

àqueles que o €F preconizo.

Além disso, o uso contínuo, por porte dos

docentes oo longo do suo correiro, de

ombientes insolubres (ruído, humidode, tem-

peroturo, etc.), iró cousoÍ donos fisiológicos

tqis como surdez porciol, que podem Ievor o

cousos de reformos ontecipodos devidos o

doenços que têm então de ser considerodos

"profissionois".

lsto couso donos humonos mos tombém umo

sobrecorgo no seguronço sociol que podem ser

grondemente diminuídos se houver um cuido-

do no construçõo e utilizoçõo dos espoços'

Por isso, sdo necessários regros construtivos e

de utilizoçõo poro estes espoços que solvo-

guordem o quolidode dos octividodes de EF e,

com elo, o usufruto de todos os potenciolido-

des do EF como disciplino formotivo de coróc

ter essenciql poro o pleno deselttvolvinrento

dos jovens.
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3. Fichas analíticas de urr Pavilhão

GirnnodesPortivo
As seguintes fichos pretendem onolisor, de

formo nõo exoustivo, os principois corocterís-

ticos de um povilhõo gimnodesportivo, uson-

do um exemplo situodo no centÍo do poís Sõo

onolisodos questões do foro do Conforto

Ambientol (ocústico, ventiloçõ0, higrotérmico

e insoloçõo); Condições de Uso (ocessibrlido-

des, iluminoçõ0, ergonomio e pisos desporti-

vos); Moteriois e Equipomentos (instoloções

sonitórios, Íevestimentos e ocobomentos,

desodequoçõo oo uso e condições e quolidode

dos equipomentos) e por último o Seguronço

(estruturol, contro riscos de incêndio e contro

intrusões).

3. 1. Conforto ambiental

3.1.1. Acústica

Objeúiuo:Atenuor o tronsmissõo do ruído do

espqço e entre os espoços. As poredes do

fochodo têm que impedir o emissõo do ruído

que chego rlo exterior e qtenuoÍ o ruído dos

vórios modolidodes poro o exterior' 0 locol

interior tem de propicior boos condições

ocústicos poro os octividodes que oí se

dese nvo lve m.
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Situoçõo/potologiõ Adequoçõo à situaçôo
- Espoço muito reverberonte; - Írotqmento e correcçõo ocústico;
- Deficiente inteligibilidode do polovro; - Fqce interior do coberturo convexq (fovorece o distrihrriçít1 dr
- Ruído interior elevodo (devido oo normol uso); - Ter em otençôo o drstribuiçõo e orientoção dos jonelor (tflrr ii
- Deficiente isolomento sonoro dq envolvente. reflectoros);

- Revestir elementos verticois reflectores com moteriois qhs0rvnrrlt

ticos (porosostipo lõ minerol ou ressoodores tipo poinéis perlrrrnri,

- Aumentqr o isolomento sonoro do envolvente em especiol rtrr
envidroçodos e/ou coberturq.

Erigâncic; lsolomento sonoro mínimo -coberturo > 37 dB; poredes exteriores > 30 dB; entre espqços interiores \rrrrrvi
>45d8;ruídodoventiloção<45d8(A);tempodereverberoçõo3 2,2segundosporofrequênciosboixos(<S00ll/)"1,
segundos em médios e oltos frequêncios (> SO0 Uz).
(Ver Decreto-lei n. " 129,tZ7L?-Regulamento dos Requisltos Actísticos dos [difícios (nru), Decreto Regulamentttr r ,'

9,t92 de 28 de Abri/).

3.1.2. VENTTLAÇÂO
Objectiuo: Crioçõo e monutençõo de boos condiÇôes poro os octividqdes que qí se desenvolvem

Revisto Portugueso de Gestôo de Desporto

l. 1.3. Higrotêrmica
\ 1.3.1. Humidade e temperatura
{)hjectiuo: Monter níveis de temperoturo e humidode relotivo odequodos de formq o evitoÍ que o

lemperoturo corporol otinjo níveis desodequodos, podendo colocoÍ em perigo o soúde.

Aproveitomento óptimo de energio (oquecimento e orrefecimento).

r )( )\',, ir FL1 iç) nosslEn

Situcçôo/potologio

Íemperoturo no Verõo muito elevqdq e no

nverno muito boixo;

Humidode elevodo no Verõo (crescimento e

propogoçõo de poluentes biológicos);

Humid«de muito bqixq no lnverno (contribui

poro o irritoçõo dos mucosos, olhos secos e des-

conforto nosol).

Adequoção à situoçõo

- Reduzir os perdqs térmicos qtrqvés dos poredes exteriores, povimen

tos, coberturo e perdos por ventiloçôo/renovoçôo de or;

- €vitor q proliferoçõo de microorgonismos montendo o interior dos ins

toloções orejodo, sem elevodo humidode, octuondo no monutenção e

limpezo;

- Asseguror os exigêncios de conforto sem dispêndio excessivo de energio;

- €vitor condensoções em superfícies de elementos de construçõo que

nõo os suportom.

l

Situoçõo/potologio

- Nõo exlste odequodo renovoçdo de or;
(Existênclo de pó e outros poluentes no povilhõo).

Adequoção à situoção

- Deverrí existir introduçõo de or novo poro o interior otrovés

de um sistemq de ventiloçõo que o distribuo odequodomente

por todo o povilhõo;

- Diluir os "poluentes" e removê-{os do edifício qtrovés do
ventiloçõ0, equilibrodomente distribuído por todos os espqç05

- lJsor filtrogem poro "limpor" o or dos poluentes,/poeiros;

- Evitor velocidodes de circuloçõo do or excessivos

(correntes de or).

Erigêncior: Temperoturos entre os 1ó oC e os 18 oC no Inverno e 20 oC e os 24 oC no Verõo; HR de 50% o 70%. Condutório K

< I,0 W/m'z oC (poredes exteriores)e K!0,7 Vl/n'? oC (tectos e coberturos).

(/er Decreto-lei n.o 40/90 de ó de Fevereiro - Regulomento das Características de Comportamentu férnico dos [difícios

(RCCn»

3.1.3.2. Insolação
Obiectivo: Promover odequodo iluminoçôo noturol todo o ono e em todos os horos do dio

SituoÉo/potologiq

- lnodequoçõo do nível de iluminoçõo noturol

(ultropossogem dos níveis máximos de tolerôn

cio visuol e por controstes de luminosidode que

gerem encodeomento).

Adequoçâo à situttgõo

- 0rientoçõo o Norte (melhor oproveitomento do iluminoçõo noturol)

emboro o orientoçõo o sul posso promover economio de energio, exi-

gindo todovio sistemos de protecçõo solor;

- Usor o iluminoção noturol diurno, qtrovés de umo reportiçõo regulor

em todo o óreo do recinto, evitondo brilhos e/ou reflexos.

Erijlnclor; l,Io2,0renovoçôesdeorporhorqnolnvernoe2,5oS,0renovoçõesnoVerão;necessidqdedeintroduçõodr
ot lrr.,,r rr rrr ,,rr r, rlr: cerco de 50 mipor horo e por utente. (Vergarreira, 200í). Êdtônclor: A iluminoçõo por luz noturol trelo ,9I.9d.Iodo e equilibr0d0, dGvGndo ltr rom1llêmcntodo por iluminoção ortificioL

108 r09

I

É

Joneiro de 200ó :: Ano 3, No I ionetro de 200ó :: Ano 3, N" I



Situoçôo/potologio

€xistêncio de obstóculos (degrous);

- Nõo tem rompos de ocesso oo povilhõo;

- A lorguro dos corredores é reduzido;

- Nõo tem iugores destinodos a pessoos com

deficiênci«;

- Nõo tem instoloções sqnitáriqs preporodos

pqro pessoqs com deficiêncio.

Adcquoção à slhrogõo

- lnexistêncio de obstáculos ou mobiliório em zonqs de ocesso inibldtl

res do ocessibilidode;

- 0 povilhõo deve ser munido de rompos de ocesso, com inclinoçôo

móximo de ó%;

- Lorguro mínimo dos corredores de 1,80 m.

Revisto Portugueso de Gestõo de Desporto DOSSilir{

3.2. Condições de uso

3.2.1 Acessibilidades

Objectiuo: Fqcilitor às pessoos com mobilidode condicionodo ou com dificuldodes sensoÍiais o

ocesso à utilizoçôo do meio edificodo, incluindo espoços exteriores e eliminor borreiros orqul-

tectónicos.
--

Q) rossmn Revisto Portugueso de Gestõo de Desporto

3.2.3 Ergonomia
Objectiuo: Dotor o espoço e equipomentos de condições óptimos poro o seu uso por todos, tendo

em otençõo condições de boo ergonomio.

§itucçõo/potologis Adcqunção à situoção

- Fqlto de boncos e cobides nos vestiórios; - Fixoçõo de boncos, com comprimento por oluno de 75 cm;

- inexistêncio de Iocol poro orrumor moteriol escolor; - Ajustomento entre boncos e entre estes e o porede de 1,20 m;

- Número insuficiente de chuveiros; - 0s boncos devem prever umo porte inferior poro crrumoçõo

- Zono seco seporodo do zono lrúmido, mos sem espoÇo do moteriol escolor;

intermédio poro os olunos se secorem; Deve prever um chuveiro no móximo por codo 3 olunos.

- lnstoloções sonitórios dentro do bolneário em locol de

ocesso poro chuveiros (pouco higiénico e funcionol).

&igôncios: Zono de secogem com umo áreo mínimo de 4 m7 por vestiário/bolneário.

3.2.4 Pisos desportivos
Objectiuo: Adequoçõo oo uso, duÍobilidode e seguronço contro ocidentes.

6rlgônclu: 0s lonços do rompo deverõo ter umo extensão máximq de ó m, lorguro mínimq de I m (olternotivo: dispositr

vos mecânicos); os escodos de ocesso devem ter umq lorguro mínimo de 1,20 m.

(l/er Decreto - lei n." t2í/97 de 22 de Líoio e Decreto Reg'u/anentar í4,t95 de 16/12).

3.2.2 lhtmirração
Objectíuo:Dispor de boos condições de iluminoçõo noturol e ortificiol evitondo o fodigo visuol

dos seus utilizodores.

Situoçõo/pctologia Adcquagõo à rlhroçôo

- lnstobilidode e - lluminoção noturol (superfícies tronslúcidos): com áreo ó% do superfície coberto;

má quolidode do - lluminoçõo ortificiol deve permitir umo odequodo percepçõo dos objectos móveis, do troçodo dol

iluminoçõo. linhos dejogo, etc.;

- Adequor o iluminoçõo às octividodes;

- 0s oporelhos de iluminoçõo devem ser à provo de choque dos bolos ou possuírem grelhos de protecçüu.

Exlgünclc: lluminqtório nõo deve ser infericr o 300 lx (l metro ocimo do solo). No prótico, deve prever-se um sistemo dr

reforço rllsto intensidode luminoso, podendo opontor poro volores oté 500 lx.

§ituogõo/potologio

- Povimento muito escorregodio;

Pouco elosticidode e seguronçoj

Muito reflector de luz;

- Tocos (soolho) soltos, loscodos e

mol colocodos;

- Piso pouco obsorvente oos esfor

ços de impocto.

Adoquogõo à situcgão

- Elosticidode e seguronço do piso, boo oderêncio à trovogem;

- Boos propriedodes de recuperoção elóstico;

- Pouco propogoçõo de ruído (efeitos de ressonâncio dos posso: r,lrrrlrrrrlirlLr,, rlc

bolo) e pouco reflexão do luz;

- Deverri ter corocterísticos ontiderropontes;

- Durobilidode do povimento, odequodo impermeobilidode à rillrrrr;

- Deverá possuir umo reocçõo oo fogo nulo ou reduzido;

- Fácil monutençõo e limpezo.

Erigênciosr (Ver Critérios D/il n" lE0.í,')
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3.3 Materiais e equipamentos
3.3. 1 Instaiações sanitárias

Objectiuo: Deverõo ser odoptodos oo locol e utentes, duróveis e de fócil monutenção

Situcçõo/potologiu

Resistênciq inodequodo dos moteriois;

- Coberturo de fibrocimento (moteriol constituído por

omionto, possível cousodor de concro);

- Cobides portidos.

Adaquoção à situoçõo

lJsor moteriois e sistemqs resistentes oo uso juvenil;

- Coberturo e poredes devem resistir às ocções destrutivos dos

impactos dos bolos e nocivos efeitos climotéricos;

- Reduzir oo móximo o risco de ocidente, pelo que os poredes

devem ser constituídos por superfícies plonos, sem ressoltos

ou orestos pelo menos o umq olturo de 2 metros ocimo do

povi mento.

oossmn 7q) @ oottrt* Revisto Portugueso de Gestõo de Desporto

Situoçõo/potologiu

- tolto de grelhos em coixos de piso;

- Ferrugem;

- Povimento muito escorregodio.

Adcquogão à situogõo

- Msteriul odequodo à resistêncio de águo;

- Monutençõo odequodo com regulor correcção dos onomolior

detectodos;

- 0 povimento deve ter corocterísticos onti-derropontes.

ErigÕnciosr Será necessório prever umo ventiloçôo suficiente, sejo no zono do vestiário, sejo no zono do bqlneário.

Chuveiros com óguo quente de 38 o 40 "C.

3.3.2 Revestimentos e acabâmentos
()bjectiuo: Deverõo ser odoptodos oo locol e utentes, durdveis e de fócil monutençõo

ÊxigÊncic: 0s moteriqis o oplicor nos bolneórios devem ser resistentes e sólidos, porticulormente dos cobides que devem

opresentor odequado funcionolidode.

3.3.4 Condições e qualidade dos eqllipamentos
Ob|eúiuo: Todos os equipomentos devem ser escolhidos de formo o se odequorem oo tipo de

locol e às especificidodes de uso, nomeodomente, no suo durobilidode ocÍescido e resistêncio

oos efeitos de óguo e/ou humidode.

Situoção/putologio

- lnodequodo colocoçõo de ozulejos;

Revestimentos de piso deteriorodo

112

Âdequoçõo à sltucçõo

-Revestimentos de corocterísticos odequodos oo fim em visto

com colocoçõo tecnicomente eficiente e durável.

Situoção/pctologio

- lnfiltroções de águo (coleiros, etc.)
(Crioçõo de microorgonismos, tois como fungos,

ácoros e outros contominontes biológicos)

tqlto de cortinqs divisórios do espoç0.

Adcquoçôo à situoçõo

- Sistemo de remoção de águos fluviois dimensionodo poro o reol

coudol previsível e em moteriois com corocterísticos duráveis;

- Equipomento desportivo devidomente fixo oos seus suportes;

- As divisórios poro olém de sepororem os espoços devem fozer o

seporoçôo visuol e ocústico.

3.3.3 Adequação ao uso

Objectivo: Todos os moteriois devem ser odequodos qo tipo de uso q que se destinom em espe-

ciol no suo durobilidqde.

Êxigôncios: Divisórios com odequodo isolomento sonoro; formor umo coixo tlc oT rlrrl r, llrr l r",,r,t',oiomento e poderem

ser occionsdos otrqvés de motor eléctrico e com elevoçõo verticol. 0s m0trriÍrir, rllvltr',r't rt ptrrvrt 11i: impocto de bolo e

nôo constituir potenciol foco de ocidentes.
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3.4 Segurança

3.4. 1. Segurança estnrturâ1

Objectiuo: Ter em conto os esforços mecânicos, nomeodqmente ocções permonentes, os sobre-

corgos nos coberturos e nos povimentos, o ocçõo do vento e dos sismos, de vorioções de tempe

roturo, etc. Ter em conto o foctor seguronço no que diz respeito oo utente, equipomento, espo

ços interiores/exteriores e óreos envolventes odjocentes oo edifício.

Revisto Portugueso de Gestõo de Desporto

3.4.3. Segurança contra intrusões
Objectivo: Dotor os instoloções dos meios mínimos poro resistir o investidos básicos de intrusõo

DossrER fü @ ,orrrro

Situoçõo/potologlo

- Fissuros nos poredes do poviihõo e nos bolneários;

- Assentomentos de opoios mol reolizodos (fundoções)

Adcquogõo à situcgõo

- Um odequodo controlo no projecto de engenhorio e no con!

trução.

Situoção/potoÍogio

- Frágeis sistemos de fechos e fechoduros.

4. Conclusões
No onólise oo povilhõo oqui corocterizodo

detectorom*se corêncios e inodequoçõo de

moteriois que revelom pouco quolidode e folto
de conforto ombientol poro os olunos e uten-
tes no execuçõo dos suos octividodes, provo-

condo diminuiçõo no rendimento e potencion-

do o risco de probÍemos oo níveÍ do soúde.

Peronte este ponoromo de incumprrmento dos

requisitos mínimos de conforto, este ortigo
mostrou o necessidode de ovolior, listor,
corocterizor e estobelecer quois os porôme-

tros de construção e quolidode no óreo do

conforto em povilhões gimnodesportivos, de

ocordo com regÍos e principios coerentes, que

permitom definir, controlor e normolizor o
quolidode do conforto interior neste tipo de

instoloções desportivos, de formo o melhoror

o quolidode e conforto dos olunos e utentes.

0 objectivo gerol destes porômetros nos povi-
lhões gimnodesportivos posso por corqcteri-
zor o ombiente nestos instoloções e ossim

poder reduzir e limitor os problemos que pos-

som de olgumo formo perturbor o prótico

desportivo, poÍo olém de poder reduzir os

Âdrquoção à situnção

- Actuor prioritoriomente oo nível dos portos principois e joneíos

oo níve1 do solo (fechoduros e grodeomentos);

lluminoçõo no zonq dq entrodo.

custos odicionois poro os proprietórios e ges-

tores destos instoloções desportivos. Estes

porômetros irão influencior todo o quolidode

do serviço e o posterior reobilitoçõo dos

espoços que normolmente ocorreto um con-
junto elevodo de custos, quer pelo montonte

envolvido quer pelo possível interrupçõo do

serviç0.

Conclui-se queJ existe umo necessidode

urgente de crior um guiõo de exigêncios e

íegros construtivos e de utilizoçoo de povi-

lhões gimnodesportivos que posso ser usodo

como referêncio em futuros construções.

il5

Exlgônclo: Divisórios com odequodo isolqmento sonoro; formor umq coixo-de or que reforce esse lsolqmento e podert'trr

ser occionodos otrovés de motor eléctrico e com elevoção verticol. 0s moteriois devem ser à provo de impocto de bolo l
nôo constituir potenciol foco de ocidentes.

3.,1.2. Segrrrarlçâ contra riscos de incêndio
()bjediuo: Melhoror o desempenho do construçõo no seu todo e dos seus elementos constituintes

foce oo fogo. Reduzir os riscos de eclosão de um incêndio; de propogoçõo do fogo e dos fumos;

gorontir o evocuoçõo rópido e seguro dos ocupontes e focilitor o intervençõo eficoz dos bombeiros

Situofo/patologiq Adcquogõo à eltucçõo

- Acessos inodequodos; - Gorontir protecçõo às estruturos, com porticulor reolce poro estruturqs

- €struturos metólicos nõo protegidos; metólicos;

- Meios de combote o incêndios - Gorontir ocessos fáceis e desimpedidos poro bombeiros, ocomponhondo estos

escossos. medidos com o existêncio de sistemos de detecçõo, olorme e extinçõo;

- Focilitor o evocuoção dos seus utentes. A sinolizoção de cominhos de fugo, o

locolizoção odequod« de soídos, o suo qberturo fácil e o generosidode dos dimen-

sões de corredores, escodos e portos sõo olguns dos porômetros o consideror.

âd3ôncior: (Ver Decreto-leí n.'414,t98 de í1 de Dezembro estabe/ece as medidas de seguranço contro riscos de lncêndtt

o ap/icar en edifícios escolores (não hd legslação pnípria pora pavilhões ginnodesportivos)).
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